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O ESCRITOR e crítico de arte 
francês Guillaume Apollinaire 
(1880-1918) é conhecido por ter 
inaugurado o termo surrealismo 
nas artes. A peça As Mamas de 
Tirésias, de sua autoria, foi es-
crita em 1903 e é reconhecida por 
muitos como a obra que inaugu-
rou o termo do movimento van-
guardista. A partir de 1º de feve-
reiro, o diretor André Capuano 
estreia uma montagem des-
se texto na Oficina Cultural 
Oswald de Andrade (Rua 
Três Rios, 363, Bom Retiro). 
No elenco estão as atrizes Gilka 
Verana, Ana Paulla Mota e 
Priscilla Carbone. Também está 
em cena Almir Rosa como O 
Povo de Zanzibar, personagem 
representado pela discotecagem 
do espetáculo. A temporada vai 
até 25 de abril, aos sábados, às 
11 horas, com ingressos grátis.
ALÉM DA PEÇA, haverá tam-
bém uma oficina de teatro mi-
nistrada pelo diretor e elen-
co do espetáculo e uma mostra 
de cinema surrealista que leva-
rá à Oswald de Andrade filmes 
icônicos que correspondem à 
essa temática, como Cidade dos 
Sonhos e O Anjo Exterminador.
O DRAMA SURREALISTA 
As Mamas de Tirésias con-
ta a história de Teresa, que ao 
romper com seu marido, um ho-
mem alucinado por toucinhos, o 
amarra, se veste com suas rou-
pas, corta as próprias mamas 
e reivindica a liberdade assu-
mindo a identidade de General 
Tirésias. Em seguida, ela inicia 
uma campanha contra a procria-
ção. Seu marido, numa afronta, 
gera sozinho dezenas de milha-
res de bebês macabros. O enre-
do, absurdo, se soma a uma es-
crita fragmentada e em versos, 
elementos representativos da 
dramaturgia de Apollinaire.
EM PROCESSO de criação 
há três anos, a equipe compos-
ta pelas três atrizes fez o convite 
para que André Capuano dirigis-
se a peça. “O acordo que fizemos 
quando assumi a direção era de 
que materializássemos ao extre-
mo todos elementos propostos 
pelo texto, com cada atriz conce-
bendo cada cena a partir de suas 
próprias inquietações e vontades 
artísticas”, conta André.
SEGUNDO O DIRETOR, as 

cenas propostas eram muito di-
ferentes entre si e, não raro, 
uma contrapunha a outra, o que 
gerou a concepção da peça. A di-
ficuldade de olhar para a peça 
como um todo, por causa das di-
ferentes visões apresentadas pe-
las atrizes, se revelou o gesto 
principal do espetáculo. A solu-
ção foi o aproveitamento máxi-
mo das propostas trazidas por 
cada uma das atrizes para cada 
parte do texto. Em seguida, 
André selecionou e sobrepôs os 
materiais criados, acrescentando 
também sua visão e conduzindo 
a criação coletiva das versões fi-
nais das cenas e do espetáculo.
ALÉM DE ANTECEDER mui-
tas das inovações dramáticas vis-
tas até hoje, Apollinaire usa o mito 
do profeta cego de Tebas, Tirésias, 
para provocar reflexões sobre 
igualdade de gênero, o militaris-
mo ostensivo e a manipulação mi-
diática. A peça foi escrita diante 
do clima de destruição, desilusão 
e incerteza causado pelos horrores 
da Primeira Guerra Mundial. No 
texto, ele renuncia à lógica discur-
siva e da “seriedade” ao lidar com 
as questões de sua época.
“NÓS TÍNHAMOS três versões 
e discursos completamente dife-
rentes entre si - esse choque dia-
loga com a postura de Apollinaire, 
que após ter retornado ferido da 
Primeira Guerra Mundial, revi-
sou o texto e escreveu uma aná-
lise absolutamente contraditó-
ria com todo discurso que a obra 

carregava até então. Essa tam-
bém é uma realidade que se apro-
xima do Brasil atual, em que múl-
tiplos discursos estão sobrepostos, 
gerando choques constantes que 
precisam ser observados e ur-
gentemente colocados no campo 
da criação artística se quisermos 
avançar”, conta Capuano.
ALÉM DE UMA POSSÍVEL 
leitura sobre o Brasil contempo-
râneo, a peça também lança um 
olhar sobre a questão da eman-
cipação feminina. Segundo a 
equipe, é simbólico que ao ser 
abandonado por Teresa, seu ex
-marido assume para si uma 
responsabilidade de dar conta 
do mundo e acabe gerando mi-
lhares de criaturas macabras.
“AS MAMAS DE TIRÉSIAS é 
uma peça de reivindicação e elo-
gio à liberdade do teatro, fun-
damental em tempos de emer-
gência poética, de sufocamento 
causado pelo avanço do conser-
vadorismo, do ódio e da into-
lerância”, diz Gilka Verana. A 
trilha sonora composta coleti-
vamente é fragmentada e, em 
seus retalhos, traz desde os sons 
de uma guerra em processo até 
músicas brasileiras de artistas 
como Tim Maia e A Cor do Som. 
A discotecagem fica por conta do 
ator e DJ Almir Rosa, que assu-
me o papel do Povo de Zanzibar.
DIOGO VILELA, Bia Nun nes, 
Carolina Gonzalez e Paulo Tra-
jano interpretam A Verdade, 
peça de Florian Zeller sob a 

direção de Marcus Alvisi. Texto 
do premiado autor francês che-
ga aos palcos de São Paulo estre-
ando no Teatro Vivo (Avenida 
Dr. Chucri Zaidan, 2.460 - 
Tel.: 3279-1520, Morumbi).
A VERDADE estreou simul ta-
neamente na França e Ale manha 
em 2011 e ganhou prêmios fora 
da Europa, em países como Índia 
e Coreia do Sul. Em 2017, a pro-
dução de Londres recebeu indica-
ção na categoria Melhor Comédia 
do Laurence Olivier Awards, o 
maior prêmio do teatro britânico.
INÉDITA NO BRASIL, essa 
divertida comédia estreou no 
Rio de Janeiro e fez turnê em 
Uberlândia, Minas Gerais, e no 
interior de São Paulo (Marília, 
Piracicaba, Bauru, Botucatu e 
Lençóis Paulista) antes de che-
gar ao Teatro Vivo para curtís-
sima temporada.
DURANTE O ESPETÁCULO, 
o espectador vai se envolvendo 
com a história que fala sobre as 
dinâmicas das relações pessoais 
e, em particular, da vida conju-
gal. Em cena estão dois casais 
que vão se revelando nas peque-
nas hipocrisias, inverdades e 
omissões do quotidiano. É uma 
comédia leve, sem tom político 
e, por isso mesmo, tão necessá-
ria para o alívio e a diversão que 
todos precisam.
O DIRETOR Marcus Alvisi se 
sentiu eufórico com as possibili-
dades que esse texto genial ofe-
rece aos atores. “O que me fas-
cina na peça é o jogo que o 
texto propõe. Todas as viradas. 
Sobretudo no personagem do 
Diogo. Culminando com a grande 
virada na última cena. O texto é 
todo tempo inesperado. Vem des-
sa tradição da comédia francesa, 
como o Vaudeville e o Boulevard, 
com uma pitada das peças de 
Harold Pinter. O que nos ofere-
ce uma mistura extremamente 
saborosa. O autor é muito hábil 
na armação desses quiproquós”, 
afirma Alvisi que também conta 
que não foi preciso adaptar o tex-
to à realidade brasileira, mesmo 
sendo o autor francês.
“NÃO HOUVE ADAPTAÇÃO. 
A tradução é sobremaneira fiel 
ao original francês. Aliás, su-
per bem traduzido por Silvio 
Albuquerque. A peça fala so-
bre as relações entre dois casais 

amigos. O sentimento, a emoção 
não difere quando o assunto é 
ciúmes, por exemplo. Você pode 
sentir de maneira mais aguda 
ou menos.
PORÉM, CIÚMES é igual para 
todos. Os jogos dessas relações 
também não são diferentes por 
estarmos no Brasil ou França. 
Aqui, na Itália, talvez possamos 
ser mais passionais. No entanto, 
não é uma diferença substantiva, 
quando estamos expostos numa 
relação amorosa. Seja no Brasil, 
na França, ou mesmo na China. 
Fato é que essa peça faz um gran-
de sucesso em Pequim”, conclui.
DIOGO VILELA afirma que o 
texto flui de forma muito natu-
ral. “Acho eu que, o Francês, é 
uma língua que também nos co-
lonizou. Temos proximidade nas 
visões sociais e no aspecto críti-
co à nossa burguesia, guardadas 
às devidas diferenças das nossas 
civilizações! Tudo que se fala na 
peça existe também em sua uni-
versalidade. É um texto pungen-
te, que por fazer alusão franca 
aos nossos vícios sociais de com-
portamento, trás certa sensação 
de alívio a quem o assiste, como 
se oferecesse ao público um viés 
de esperança e alegria.

E ISSO É MUITO BOM de no-
tar e muito compensador para 
todos nós que fazemos o espe-
táculo!”, conta o ator, craque 
do humor refinado e inteligen-
te, que volta ao gênero depois de 
clássicos como Hamlet e Otelo, 
e musicais: Ary Barroso, de sua 

autoria, Gaiola das Loucas e 
Cauby Cauby uma Lembrança.
AINDA SOBRE O TEXTO de 
Florian Zeller, Diogo conta: “o 
que mais me agradou no texto 
foi o comportamento das perso-
nagens em cena. Uma mistura 
de sentimentos que para mim 
soavam como adoráveis de re-
presentar! Achei curioso o tra-
balho que teríamos de enfren-
tar para dar veracidade ao tema 
que envolvia a peça, tão habi-
tual hoje em dia!”.
A VERDADE tem apresenta-
ções às sextas, às 20 horas; sá-
bados, às 21 horas e domingos, 
às 18 horas, até 28 de março. Os 
ingressos custam 80 reais (sex-
ta-feira) e 90 reais (sábado e do-
mingo). Espetáculo imperdível.
NO MÊS DE FEVEREIRO, o 
projeto Teatros em Movimento, 
contemplado na 9ª edição do 
Prêmio Zé Renato, apresenta 
os espetáculos Enquanto Ela 
Dormia, do Teatro da Vertigem 
(localizado na Bela Vista) e 
Comum, do Grupo Pandora de 
Teatro (sediado em Perus).
O PROJETO PREVÊ a circu-
lação de companhias teatrais, 
seus trabalhos e processos cria-
tivos pelas sedes de outros gru-
pos, em diferentes bairros da 
capital paulista e aposta que a 
circulação dos espetáculos e o 
intercâmbio de procedimentos, 
além de poder enriquecer a ex-
periência dos grupos de teatro 
envolvidos, possa se traduzir 
também em oportunidade para 
que públicos de distintas regiões 
tenham acesso à produção tea-
tral de outros lugares da cidade.
DESTA FORMA, o intercâmbio 
se dá em mão dupla: assim como 
o Enquanto Ela Dormia vai 
para os bairros, a Bela Vista re-
cebe, em 2020, o Grupo Pandora 
de Teatro, de Perus.
COMUM se apresenta na sede 
do Teatro da Vertigem (Rua 
Treze de Maio, 240/1º andar, 
Bela Vista) de 1º a 9 de feverei-
ro (sábado, às 21 horas e domin-
go, às 19 horas) e Enquanto Ela 
Dormia, de 14 a 29 de fevereiro 
(sexta e sábado, às 21 horas) na 
Ocupação Artística Canhoba 
- Cine Tea tro Pandora, na 
Rua Ca nhoba, 299, em Perus, 
São Paulo, com entrada franca 
em ambos os locais.
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Capítulo 108 - Segunda-feira
Clotilde disfarça diante de Natália, e 
Almeida garante à esposa que não pensa 
mais na moça. Inês admira a coragem de 
Alfredo. Afonso ajuda Lola com suas enco-
mendas, e Shirley não gosta. Felício pede 
perdão a Isabel, e Carlos repreende a irmã. 
Isabel revela a Lola que namora um homem 
casado. Tião, Lúcio, Alfredo e outros mani-
festantes são atacados pela polícia.

Capítulo 109 - Terça-feira
Tião, Alfredo e Lúcio conseguem fugir da 
polícia. Lola discute com Isabel. Afonso 
afirma que não deve satisfações a Shirley. 
Clotilde aconselha Isabel a lutar por seu 
amor. Afonso pede que Shirley deixe 
sua casa. Adelaide e Alfredo se beijam. 
Inês convida Carlos para uma viagem às 
escondidas.

Capítulo 110 - Quarta-feira
Carlos aceita viajar com Inês. Genu se pre-
ocupa com a integridade de sua família, por 
conta das manifestações políticas. Isabel 
garante a Lola que não desistirá de seu ro-
mance com Felício. Inês se prepara para 
sua viagem com Carlos. Lola tem um mau 
pressentimento. Carlos é atingido por um 
disparo da polícia contra os manifestantes.

Capítulo 111 - Quinta-feira
Carlos é levado para o hospital. Inês acredi-
ta que Carlos tenha desistido de viajar com 
ela. Inês fica aflita com o sumiço do namo-
rado. Gusmões encontra um documento de 
Carlos e alerta Almeida. Alfredo reconhece 
Carlos no hospital e se desespera. Almeida 
vai à casa de Lola com Gusmões.

Capítulo 112 - Sexta-feira
Lola decide ir até o hospital atrás de Carlos. 
Alfredo se revolta com o estado do irmão. 
Inês tem um mau pressentimento, e Afonso 
ampara a filha. Adelaide conforta Alfredo, 
que se culpa pelo estado do irmão. Carlos 
se despede de Lola, Isabel e Alfredo, e 
pede que o irmão prometa cuidar da sua fa-
mília. Inês chega ao hospital. Carlos não re-
siste e morre.

Capítulo 113 - Sábado
Lola fica desolada com a morte de Carlos 
e Afonso se penaliza com seu estado. 
Virgulino comenta com Afonso que teme 
a instalação de um regime ditatorial no 
país. Emília diz a Gusmões que conterá as 
lembranças de Justina sobre a morte de 
Hamilton, e Higino ouve. Lola tem um sonho 
com Carlos. Felício procura Isabel. Lola des-
cobre que Carlos fez um seguro de vida em 
seu nome.

Capítulo 07 - Segunda-feira
Ivo tranquiliza Alexia/Josimara, Luna/Fiona e 
Kyra/Cleyde, dizendo que Zezinho está prepa-
rado para defendê-las. Renzo fica tenso ao sa-
ber que Donato pode aderir à delação. Úrsula 
sente ciúmes de Téo. Ermelinda recomenda 
Alexia/Josimara, Luna/Fiona e Kyra/Cleyde a di-
zer às pessoas que estão na cidade para des-
cansar. Ermelinda nota o apreço que Luna/
Fiona tem pela corrente de Téo. Rafael pro-
cura Juan e Mário, acompanhado de Renzo. 
Dominique deixa claro a Pancho que já resolveu 
o caso de Donato. Alexia/Josimara, Luna/Fiona 
e Kyra/Cleyde descobrem que Donato foi mor-
to na prisão.

Capítulo 08 - Terça-feira
Juan afirma a Mário que tem certeza de que 
Luna/Fiona está viva. Gabi conta a Rafael e 
Renzo que a mãe de Luna/Fiona a abandonou. 
Hugo avisa a Helena que Téo chegará ao Brasil 
em breve. Alexia/Josimara faz sucesso cantan-
do na festa sertaneja da cidade. Graziela repre-
ende Petra por tentar se promover com o desa-
parecimento de Alexia. Zezinho admira Alexia/
Josimara, e os dois se beijam.

Capítulo 09 - Quarta-feira
Alexia/Josimara chama Zezinho de Renzo e dei-
xa Ermelinda desconfiada. Renzo se sente cul-
pado quando Rafael demonstra gratidão por 
ele. Juan pede satisfações a consulesa sobre a 
morte de Luna/Fiona. Luna/Fiona, Kyra/Cleyde e 
Alexia/Josimara se unem para enfrentar a dificul-
dade da situação.

Capítulo 10 - Quinta-feira
Ermelinda distribui as tarefas dos sítios para 
Luna/Fiona, Kyra/Cleyde e Alexia/Josimara. 
Luna/Fiona revela a Kyra/Cleyde que está deci-
dida a procurar Helena para saber o motivo de a 
mãe tê-la abandonado. Renzo decide participar 
dos negócios de Dominique. Alexia/Josimara 
descobre que Renzo foi ao seu enterro e ela pro-
põe às amigas que elas fujam para São Paulo.

Capítulo 11 - Sexta-feira
Alexia/Josimara explica seu plano para a fuga. 
Dominique entrega a Renzo uma maleta de di-
nheiro como recompensa pelo trabalho do so-
brinho no México. Luna/Fiona consegue avisar 
a Juan que está viva. Zezinho e Ermelinda per-
cebem que as meninas fugiram.

Capítulo 12 - Sábado
Luna/Fiona, Alexia/Josimara e Kyra/Cleyde con-
seguem embarcar no ônibus para São Paulo. 
Dionice desconfia de que Bia se encantou por 
Tarantino. Tarantino critica Alan sobre sua atu-
ação como pai. Téo incentiva Micaela a se-
guir com seus projetos. Petra pede para fazer 
o teste de atriz para substituir Alexia na nove-
la. Zezinho avisa a Luna/Fiona, Alexia/Josimara 
e Kyra/Cleyde que ele e Ermelinda irão com elas 
para São Paulo.

Capítulo 61 - Segunda-feira
Amanda ameaça Álvaro e garante que se vin-
gará do empresário. Davi inicia seu protesto 
e Betina se preocupa. Álvaro e Lucas produ-
zem um vídeo falso para difamar Raul. Álvaro é 
rude com Estela. Januário e Oliveira decidem 
viajar juntos. Passam-se seis meses. Brenda e 
Leila visitam Magno na prisão. Lurdes decide 
procurar Tânia. Álvaro descobre que pode não 
ser o pai biológico de Júnior.

Capítulo 62 - Terça-feira
Álvaro pressiona Verena sobre a paternidade 
de Júnior. Miranda ajuda Vitória e Tiago com a 
mudança. Danilo convida Durval para celebrar 
seu casamento com Camila. Estela arma para 
Álvaro. Jane cobra que Thelma respeite Danilo. 
Vitória paga a multa pela quebra do contrato 
com Álvaro. Danilo e Camila se casam. Jane 
apoia Thelma. Vitória sofre com o estado de 
Davi, que é internado às pressas. Miguel anun-
cia que a licença ambiental da PWA foi suspen-
sa. Daniel convida Miranda para sair.

Capítulo 63 - Quarta-feira
Davi comemora o sucesso de seu protesto. Lurdes 
pede ajuda a Betina para encontrar Tânia. Miranda 
e Natália apoiam Vitória, que teme por seu futuro. 
Raul sente saudades de Vinícius. Álvaro sofre por 
causa de Verena. Vitória termina o relacionamen-
to com DaviNicete diz a Vitória que não prejudica-
rá Álvaro. Álvaro exige que Lucas encontre Verena. 
Álvaro declara guerra contra Vitória.

Capítulo 64 - Quinta-feira
Magno é libertado e visita Betina. Magno afirma 
que se afastará de Betina. Todos comemoram 
a volta de Magno. Érica alerta Ryan sobre o pe-
rigo do sucesso. Álvaro ameaça Vitória. Verena 
faz sucesso cantando no bar. Álvaro pede para 
conversar com Verena. Eunice se nega a con-
versar com Camila sobre Tânia e Domênico. 
Raul sugere a separação para Érica.

Capítulo 65 - Sexta-feira
Lurdes apoia Érica, que sofre com o fim do namo-
ro com Raul. Sandro questiona Raul sobre Vitória. 
Lurdes repreende o comportamento de Ryan. 
Magno comenta com Leila que deseja descobrir 
quem o denunciou para a polícia. Álvaro dispen-
sa Estela. Nuno entrega o contrato do restauran-
te de Thelma para Álvaro. Raul e Vitória se bei-
jam. Lurdes descobre que Eunice é irmã de Kátia.

Capítulo 66 - Sábado
Eunice garante a Lurdes que encontrará os pa-
péis que Tânia tentou queimar. Thelma fica ra-
diante com a decisão de Danilo e Camila. Érica 
fica magoada com Raul e diz que devolverá o 
salão de beleza para o empresário. Miranda 
fica encantada com Daniel. Magno, Érica e 
Ryan se preocupam com a tristeza de Lurdes. 
Estela vai à casa de Álvaro. Betina vê Magno 
com Leila. Eunice encontra os papéis que 
Tânia tentou eliminar e procura Lurdes.

Atenção: os resumos dos capítulos estão sujei-
tos a mudanças em função da edição das no-
velas e podem não ser enviados pela emissora.

Esperia promove cerimônia de posse
de sua nova diretoria administrativa

O Clube Esperia promoveu 
na última terça-feira (28), a ce-
rimônia de posse de sua nova di-
retoria administrativa. A chapa 
“Esperia Unido” foi  eleita para 
a gestão 2020/2021. Na oca-
sião foram empossados os mem-
bros do Conselho de Justiça e 
Sindicância e Conselho Fiscal.  
O foco da nova gestão é o for-
talecimento do trabalho de for-
mação de atletas olímpicos e 
paraolímpicos, além da realiza-
ção de eventos com o objetivo 
de manter e aumentar o quadro 
associativo. 

“Nós vamos manter o foco nas 
atividades esportivas e na forma-
ção de atletas olímpicos e parao-
límpicos. O Esperia é uma refe-
rência nacional no paraolímpico 
e vamos manter esse trabalho 
que vem sendo feito nas últimas 
duas gestões. Trabalhar muito na 
parte social junto ao atendimen-
to com entidades sociais e focar 
na realização de eventos e festas 
para manter o associado no clu-
be e trazer novos. Vamos abrir o 
clube para que as pessoas conhe-
çam”, afirmou o presidente admi-
nistrativo para a gestão 2020/21, 
Luiz Felippe Lombardo.

A formação de atletas em es-
pecial paraolímpicos, também 
foi destacada por seu anteces-
sor, Osmar Monteiro ao comen-
tar os resultados de sua gestão. 
“Assumir em 2016 foi uma gran-
de experiência. O que me dei-
xou mais contente foi o traba-
lho junto aos órgãos estaduais 
e federais na formação de atle-
tas. Somos um clube formador 
de atletas olímpicos e paraolím-
picos. Temos na Olimpíada de 
2020 atletas formados aqui: um 
Campeão Mundial de Tênis de 
cadeira de rodas com 16 anos, 
além de uma equipe de Basquete 

de cadeira de rodas 
que é Pentacampeã 
Brasileira. Isso é mui-
to gratificante. Con-
cluo o mandato com 
sensação de dever 
cumprido. Desejo que 
a nova diretoria man-
tenha o mesmo espíri-
to e o mesmo tipo de 
trabalho com relação 
ao atendimento e cari-
nho com o associado”.

Juntamente com 
o presidente adminis-
trativo Luiz Felippe 
Lombardo, foram em-
possados: Mauro Or-
marini - vice-pre-
sidente; Eduardo Gon çal ves 
Martins - vice-presiden te so-
cial; Fernando Carlos de Cas tro 
Alves - vice-presidente patrimo-
nial; Roberto Miguel - vice-pre-
sidente Esportivo; Julio César 
Yachouch Ferraz de Camargo 
- presidente do Con selho de 
Justiça e Sindi cân cia; Membros 
titulares: Ana Flavia Di Sessa 
Martins; Denis de Oliveira 
Cicuto; Edmundo Koichi Ta ka-
matsu; Ermírio Al ves de Lima 
Neto; Faber Fran cisco Lobo; 

Garabed Deolet Pilavjan e 
Suplentes: Byung Hi Lim e IL 
Chun.

No Conselho Fiscal foram 
empossados: Vanderlei dos San-
tos Nicoletti - Presidente do 
Con selho Fiscal; Membros Ti-
tulares: Clesio Martins Lima; 
Gilda Manetta Gomes As; Car-
los Henrique Pimenta, Luiz 
Gonzaga Ribeiro Santos e Su-
plente: Richard de Moraes Leme.

O Clube Esperia fica na Ave-
nida Santos Dumont, 1.313 - te-
lefone: (11) 2223-3300.
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Momento em que Osmar Monteiro transmite, 
oficialmente a presidência da diretoria 

administrativa do Esperia para Luiz Felippe 
Lombardo. Acompanha esse momento, Osvaldo 

Arvate Junior, presidente do Conselho Deliberativo

Mesa diretora da solenidade formada por autoridades e convidados presentes


